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Resumo: 
A proposta surge a partir das atividades desenvolvidas no Laboratório Educação e Sexualidade – LabEduSex, em momentos de formação continuada das redes públicas municipais e estadual, bem como a comunidade do entorno destas redes no Estado de Santa Catarina, onde temos observado que o sexismo, a diversidade sexual, relações de gênero e a violência sexual e as desigualdades de oportunidades, têm tido um apelo social muito forte nestes espaços, uma vez que mesmo tendo ocupado outros lugares na sociedade, as mulheres, ainda acabam por serem as responsáveis em cumprir com a tarefa de educar filhos e alunos na infância e adolescência. Destacamos, ainda, o que temos acompanhado com o grupo de gênero e desenvolvimento regional para a promoção de ações para o empoderamento da mulher tanto na família como no mercado de trabalho, uma ação de extensão do CEAD/UDESC, vinculado ao Laboratório Educação e Sexualidade - LabEduSex. Observamos que as discriminações de gênero, raça e diversidade sexual têm sido fatores determinantes nas possibilidades de acesso e permanência em diferentes espaços na sociedade brasileira, suscitando muitas situações de violências e desigualdades, onde não por acaso, as mulheres, negros e pessoas de orientação sexual que não a heteronormativa, estão entre os piores indicadores do mercado de trabalho, tendo os menores rendimentos e menos possibilidades à ascensão social. Diante de tal contexto, esse programa de extensão, objetivou, por meio da criação de espaços de formação continuada de professores, outros profissionais da educação, bem como pessoas  das comunidades onde atuam esses profissionais, estabelecer um campo de debates, reflexões e ressignificação de tudo o que historicamente vem nos constituindo como seres humanos sujeitos a imposições culturais no campo da diversidade étnico-racial, sexual e de gênero. Para tanto, lançamos mão de três ações, com abordagens complementares: 1) Projeto Oficina Direitos Humanos e Desenvolvimento Regional: Gênero na educação superior e profissionalizante em Arranjos Produtivos Locais - APLs da Faixa de Fronteira Catarinense; 2) Curso Educação e Direitos Humanos: formação continuada e cidadania; 3) Curso Inclusão digital: formação continuada e cidadania. As ações foram oferecidas no Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA Moodle do CEAD/UDESC e, presencialmente. O Programa tem caráter intercentros e interdepartamental, por meio da parceria CEAD e CEPLAN. Para sua realização usamos os espaços e estrutura dos laboratórios: LIFE – Florianópolis: Ciências Humanas, Artes e Suas Tecnologias, o Laboratório Educação e Sexualidade - LabEduSex e o Laboratório de Educação Inclusiva - LEdI, considerando a indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão.
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